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Independente e de luta

por Joserrí Lucena 

 Joserrí de Oliveira Lucena  é dirigente sindical e funcionário do BNB

s bancos estão escancaradamente praticando poligamia. Tem sido 

Ocomum, seja na compra e venda de um imóvel, num simples CDC 
seja na concessão de um cheque especial, os bancos valeram-se 

de que a deusa romana lustitia (olhos vendados) e, não a deusa grega Dice 
(olhos bem abertos), é o modelo brasileiro escolhido para representar a 
Justiça, e por isso abusam e desrespeitam as Leis (impunemente).
 A venda casada não tem mais graça, é uma prática recorrente em 
bancos públicos e privados, embora proibida, conforme o Código de Defesa 
do Consumidor, a Lei 8.078/1990:
 Art. 39. É vedado ao fornecedor de produtos ou serviços, dentre 
outras práticas abusivas: 
 I - condicionar o fornecimento de produto ou de serviço ao 
fornecimento de outro produto ou serviço, bem como, sem justa causa, a 
limites quantitativos.
 Também o é nas Resoluções 2878 e 2892 de 2001, do Banco 
Central, Artº 17: “é vedada a contratação de quaisquer operações 
condicionadas ou vinculadas à realização de outras operações ou à 
aquisição de outros bens e serviços”.
 Entretanto, a lista de produtos e serviços vinculados no processo 
ganancioso de “bancarização”, e condicionantes para acesso ao crédito, é 
grande: pacote de serviços, seguros, cartões de crédito, recebíveis, 
custódia, aplicações em Fundos de Investimento, Títulos de Capitalização, 
cheque especial, ruim pra todos ... ufa!
 Não raro, todos os “excelentes” produtos e serviços são vinculados 
a uma subsidiária do próprio banco (cheio de tentáculos para vender 
seguros, capitalização... o escambau!).
 A empurroterapia de uma série de produtos, condicionantes para o 
“acesso ao crédito”, nos faz concluir que os bancos não fazem apenas 
venda casada; é POLIGAMIA mesmo! 
 E quando a imposição não funciona, apela-se. 
 Poucos resistem àquele rosto carente tipo o gato de botas do filme 
Shrek, e a um pedido bem meloso:
 - Me ajude!!! DE LUTA

Bancários abrem oficialmente Campanha Salarial com Ato Público em 
frente ao Banco Itaú, no Centro, e ganham solidariedade da população

 jornalista Xico Sá lança em Natal 

Oo livro ‘O Carapuceiro’, dia 6 de 
setembro, no espaço Duas 

Stúdio, em Ponta Negra, a partir das 16h. 
O espaço fica na rua Praia Diogo Lopes, 
1297, próximo à praça do Disco Voador.  
 O Carapuceiro é uma reunião das 
melhores crônicas produzidas por Xico na 
década de 90. Os textos foram 
organizados por Roberto Azoubel e 
Adriana Vaz. Antes do lançamento haverá 
um bate-papo entre Xico e Azoubel aberto 
ao público. 
 Xico Sá é autor de 12 livros e, 
como jornalista, foi responsável por 
encontrar o ex-tesoureiro PC Farias, que 
trabalhou na campanha do ex-presidente 
Fernando Collor de Mello. Na época, era 
repórter especial da Folha de São Paulo. 
A vinda de Xico é uma parceria entre o 
selo Jovens Escribas e o Duas Studio.   
 Francisco Reginaldo de Sá 
Menezes começou a carreira no Recife e 
é atualmente colunista do jornal Folha de 
S. Paulo e mantém um blog diário no site 
folha.com. Tem Reginaldo em seu nome, 
como homenagem de sua mãe ao cantor 
Reginaldo Rossi, de quem era fã nº 1.



Editorial

 decisão oportunista dos dirigentes da PREVI de distribuir 

Abônus entre eles, com os recursos das mensalidades 
pagas pelos participantes da Entidade, anos a fio, deixou 

os associados, que são os verdadeiros donos da PREVI, 
indignados. 

 A indignação faz sentido porque a direção da PREVI 
extinguiu prematuramente o pagamento do BET (Benefício Especial 
Temporário) e voltou a cobrar as mensalidades que estavam 
suspensas. Estas duas medidas, que passaram a vigorar a partir de 
janeiro deste ano, reduziram em 24,8% os já minguados benefícios 
da maioria dos associados e provocaram uma sangria violenta em 
suas finanças. O resultado não poderia ser outro: mais 
endividamento e mais sufoco, principalmente para aqueles que 
dependem do Empréstimo Simples da PREVI para sobreviverem.

 O tal Bônus de Remuneração Variável, numa média de R$ 
500 mil reais para os diretores executivos da PREVI, foi aprovado 
pelo Conselho Deliberativo da PREVI, com utilização do Voto de 
Minerva, para desempatar a votação a favor do patrocinador, 
proferido pelo senhor Robson Rocha, presidente do Conselho 
Deliberativo da Caixa de Previdência e, ao mesmo tempo, vice-
presidente de Gestão de Pessoas e Desenvolvimento Sustentável 

do Banco do Brasil. 
 Diante da reação dos participantes da PREVI, várias 

associações representativas dos funcionários elaboraram nota 
repudiando o pagamento do bônus.  Em resposta, o presidente da 
Caixa de Previdência, Dan Conrado, enviou, em 15/8/14, uma Nota 
aos Participantes da PREVI, em que afirma que “vincular o término 
do pagamento do BET e o retorno das contribuições à política de 
remuneração da PREVI é leviano”. 

 Para este Sindicato, leviano é não disponibilizar, aos 
associados, as Notas Técnicas da PREVI com as exposições dos 
motivos para conceder bônus e as atas e registros dos votos, por ser 
considerado assunto classificado pela PREVI como confidencial. 

 A convite da AFABB-RN e da ANABB no RN, o Sindicato 
esteve presente a uma reunião realizada no dia 22/8/14, no auditório 
da AFABB, em Natal, oportunidade que teve de colocar a estrutura 
da Entidade à disposição da luta para anular o pagamento de bônus 
com recursos da PREVI. Porém, enquanto essa imoralidade não for 
derrubada com a volta dos poderes do corpo social de decidir os 
rumos da PREVI, fazemos uma sugestão aos diretores eleitos pelos 
associados: por coerência, devolvam o dinheiro do bônus. E aos 
sindicados da CUT, perguntamos: por que tanto silêncio?  
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Os artigos assinados não refletem necessariamente a opinião do jornal

EXPEDIENTE

Bônus escandaloso

BB quer terceirizar 

crédito imobiliário

na marra

AGENDÃO 

02

Pegadinhas
da língua portuguesa

Por João Bezerra de Castro

O JORNALISMO ESPORTIVO 

E A LÍNGUA PORTUGUESA 

 gerência de negócios da Super/RN do Banco do Brasil 

Aestá orientando as agências a direcionarem 
operações de financiamento imobiliário para os 

correspondentes bancários (cobans). Isto tem nome: 
terceirização. 
 O Sindicato considera essa medida irresponsável 
porque, além de tornar mais cara a operação para o Banco, 
desqualifica a profissão do bancário, que foi treinado para 
desempenhar esse papel. Mas a Superintendência de Sérgio 
Cordeiro e seu staff prefere pagar comissão aos cobans. 
 Os gerentes de relacionamento das agências 
receberam a seguinte mensagem, assinada pelo gerente de 
negócios UT, Jean Michel Moura da Câmara, e pelo seu 
assessor UT, Bruno Bryan, através da qual informam que: “Nos 
processos de financiamento imobiliário, o CENOP, que é o 
centro responsável pela análise, está devolvendo operações 
quando identifica o encaminhamento das propostas com pasta 
mãe, que não tenham sido submetidas para análise pelo 
próprio correspondente, quando há um correspondente 
imobiliário BB no empreendimento.” E orientam a “...verificar os 
normativos que tratam do assunto, a IN 776-1, item 8.8, e a IN 
776-2 item 5.1.2.2.”. Ou seja, para o Banco, a análise 
do correspondente é mais importante que a análise de um 
funcionário treinado pela própria Instituição. Será que os 
analistas dos cobans estão preocupados com o risco do 
capital alheio? Certamente não, pois o único interesse dos 
cobans é receber a comissão pelo fechamento do negócio. É 
botar a raposa para cuidar do galinheiro. E qual é o discurso 
bonito do Banco? Negócios sustentáveis.
 O Sindicato orienta os gerentes a conduzirem essas 
e demais operações bancárias, evitando o esvaziamento de 
suas atribuições. Caso contrário, em pouco tempo o Banco 
não precisará mais de bancários nessas funções. A 
terceirização é a privatização dos serviços sem a venda da 
empresa. E a política de transferência das atividades para os 
cobans – empresas privadas - é a privatização velada dos 
petistas, ocorrendo em grande escala também no serviço 
público. Abram o olho!
 

Í ÞÖ M ŐMǾPÒŇM ŇÑ ŅÞPÑNŎÕÆ ou em qualquer outra modalidade esportiva, podemos 
encontrar o português de rigor, mas, muitas vezes, equívocos gramaticais são cometidos 
por repórteres, comentaristas, narradores e, de forma frequente, por atletas. A 
explicação para os deslizes talvez resida no fato de as transmissões esportivas 
ocorrerem ao vivo. Quando a transgressão ocorre na grafia, não há desculpa: trata‐se de 
negligência ou falta de conhecimento sobre a língua. 

 
Seguem algumas observações, a nosso ver, importantes: 
1. Muitas palavras utilizadas no futebol já foram devidamente aportuguesadas: 

chute (shoot), craque (crack) drible (dribble), escanteio (corner), futebol (football), 
impedimento (offside), pênalti (penalty), time (team), etc. Algumas palavras 
estrangeiras se mantêm fortes, como fair play (pronuncia‐se “fér‐plêi”: jogo limpo ou 
leal, manutenção da calma, do bom humor, do espírito esportivo ante uma derrota); 
play‐off (pronuncia‐se “plêi‐óf”: jogo, rodada ou ponto extra que se tem de disputar, 
para decidir um empate; série de jogos, disputados para determinar um campeão. 
Variação: playoff). 

2. A imprensa se vê em uma polêmica sobre o gênero dos clubes: masculino ou 
feminino? Segundo a tradição, devemos nos referir aos times de futebol no gênero 
masculino, exceto para situações específicas: o ABC (ABC Futebol Clube); o América 
(América Futebol Clube); o Palmeiras (Sociedade Esportiva Palmeiras), etc.  Exceções: a 
Portuguesa (Associação Portuguesa de Desportos), a Ponte Preta (Associação Atlética 
Ponte Preta). 

3. O plural de gol é gols e de futebol é futebóis: A Alemanha pratica um dos 
melhores futebóis do mundo. 

4. Não se usa hífen depois dos elementos de composição bi, tri, tetra, penta, 
hexa, hepta, octa (octo), enea, deca, hendeca (undeca), dodeca (duodeca). Ex.: O Brasil 
é pentacampeão de futebol; para conquistar o hexacampeonato, não vai ser fácil.  No 
Grand Prix Feminino de Vôlei, edição 2014, a Seleção Brasileira venceu, na final, a 
Seleção Japonesa, e conquistou o decacampeonato. Que venha, em 2015, o 
hendecacampeonato. Não é raro ouvir “o meu time é hendecampeão”. Isso ocorre 
porque os falantes tendem a deixar de pronunciar uma de duas sílabas semelhantes ou 
iguais juntas na mesma palavra. Quanto à pronúncia do termo hexacampeão, o sonho 
de milhões de brasileiros, existe divergência entre os dicionaristas: O Aulete e o VOLP 
registram /cs e z/. O Aurélio registra /cs/. O Houaiss afirma que a letra “x” de “hexa” 
deve ser pronunciada como /z, cs ou gz/. O Dicionário Sacconi registra hexacampeonato 
com a pronúncia /gz e ks/. O Professor Cegalla adota a pronúncia /gz/. Portanto, 
podemos pronunciar “hecsacampeão” (como em “sexo”), “hezacampeão” (como em 
“exame”) e “egzacampeão”.  Também sem hífen, devemos grafar: alvirrubro, alviverde, 
alvinegro. Com hífen: peso‐galo, peso‐mosca, peso‐pena, peso‐pesado, peso‐pluma. E 
sem hífen: peso meio mosca, peso meio pena, etc. 

5. Estádio é nome masculino. Sendo assim, devemos usar: O jogo foi no Beira‐
Rio; no Serra Dourada. Seguindo esse raciocínio: Assisti ao jogo no Fonte Nova. 

Terça-feira: 02/9/14
08h: Reunião de Campanha Salarial BB 
TRT
09h: Reunião de Campanha Salarial BB 
Mor Gouveia
09h: Reunião de campanha salarial na 
Caixa Midway
10h20: Audiência no TRT
13h: Começar a distribuição do Jornal 
LB 23
17h: Plantão Jurídico (Previdenciário)

Quarta-feira: 03/9/14
09h: Reunião de Campanha Salarial 
Caixa Via Direta
09h55: Audiência no TRT
13h: distribuição LB 23
17h: Plantão Jurídico (Trabalhista)

Quinta-feira: 04/9/14
09h: Reunião de Campanha Salarial BB 
Tirol
09h: Reunião de Campanha Salarial 
Caixa Tirol
10h: Finalizar distribuição do LB 23
17h: Plantão Jurídico (Trabalhista)

Sexta-feira: 05/9/14
10h às 16h: Visita às agências 
bancárias na Região Metropolitana

Sábado: 06/9/14
Rodada do Campeonato de Futebol dos 
Bancários (a confirmar) 

Confira as ações do Sindicato 
planejadas para esta semana

da semana

CAMPANHA SALARIAL 2014/2015
Aos bancários e bancárias do Rio Grande do Norte, o Sindicato reforça a convocação
para as mobilizações em cada local de trabalho. Precisamos, mais do que nunca, de
unir a categoria em favor das reivindicações que estão em nossa pauta alternativa.
É hora do coletivo se sobrepor aos interesses individuais. Vamos à vitória!
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DISCRIMINAÇÃO Abril Maio Junho ABR / MAI / JUN

2014 2014 2014 2014 ACUM.

RECEITAS  200.341,57  593.540,63  202.680,82  996.563,02  100,00 

Imposto Sindical  3.259,56  377.831,57  491,34  381.582,47  38,29 

Mensalidades Bancárias  157.295,89  157.464,46  157.763,38  472.523,73  47,42 

Aluguéis de Imóveis  1.440,00  1.729,77  2.464,44  5.634,21  0,57 

Renda de Capital  41.062,79  46.779,34  46.678,33  134.520,46  13,50 

Comissão de Conciliação Voluntária  2.000,00  570,00  -  2.570,00  0,26 

Ações Judiciais  -  13.882,16  -  13.882,16  1,39 

Contribuição ConLutas Mensalidades  (4.716,67)  (4.716,67)  (4.716,67)  (14.150,01)  (1,42)

 -  - 

DESPESAS  104.838,21  133.148,26  230.117,95  468.104,42  46,97 

Pessoal  30.358,38  39.642,90  32.193,15  102.194,43  10,25 

Água e Luz  1.091,07  1.305,16  1.216,06  3.612,29  0,36 

Telecomunicações  2.426,69  2.730,42  2.007,20  7.164,31  0,72 

Segurança Patrimonial  241,66  241,66  241,66  724,98  0,07 

Combustíveis  1.230,21  1.128,23  923,68  3.282,12  0,33 

Máquina Xérox  941,21  486,71  537,23  1.965,15  0,20 

Honorários Contábeis  3.162,96  3.162,00  3.162,00  9.486,96  0,95 

Material de Expediente  486,02  253,27  33,76  773,05  0,08 

Tarifas Bancárias  69,83  56,58  32,24  158,65  0,02 

Despesas SubSede de Caicó  826,63  788,67  877,99  2.493,29  0,25 

Despesas de Custeio  365,78  532,50  306,60  1.204,88  0,12 

Cantina  300,54  557,69  522,22  1.380,45  0,14 

Material de Limpeza  298,35  651,16  60,00  1.009,51  0,10 

Promoções / Eventos e Atos Publicos / São João  899,74  5.966,50  13.771,33  20.637,57  2,07 

Despesas c/ Postagem  812,93  1.711,99  606,10  3.131,02  0,31 

Despesas c/ Táxi  8,00  -  40,00  48,00  0,00 

Desp. Da área de lazer / Manutenção  / Construção  6.037,21  2.631,74  3.317,43  11.986,38  1,20 

Prestadores de Serviços ( Área de Lazer )  1.287,00  2.340,00  1.640,00  5.267,00  0,53 

Honorários Advocatícios  3.979,34  4.914,04  3.979,34  12.872,72  1,29 

Construção do Auditório  7.575,00  5.583,00  800,00  13.958,00  1,40 

Manutenção e Cons. do Prédio / Construção  1.038,03  588,79  315,00  1.941,82  0,19 

Manutenção e Reparos / Veículos  555,65  30,00  3.668,61  4.254,26  0,43 

Manutenção e Reparos / Informática / Compras  1.465,39  1.836,19  1.446,59  4.748,17  0,48 

Luta Bancária  3.381,00  2.942,00  4.420,00  10.743,00  1,08 

Movimentos Sociais / Doações  5.816,75  5.900,00  2.565,45  14.282,20  1,43 

Outras Publicações  -  850,00  140,00  990,00  0,10 

Congressos / Encontros e Eleições  17.619,64  26.640,85  7.057,01  51.317,50  5,15 

Comissão Nacional BNB  230,00  230,00  230,00  690,00  0,07 

DIAP  245,00  245,00  490,00  980,00  0,10 

Devolução do Imposto Sindical  -  -  133.747,13  133.747,13  13,42 

Viagens Intermunicipais  628,43  112,53  -  740,96  0,07 

Campeonato do Bancários  -  -  1.174,93  1.174,93  0,12 

Despesas Tributárias / Impostos  437,65  2.698,14  204,70  3.340,49  0,34 

Condominio Residencial Luna park  2.631,58  8.000,00  10.631,58  1,07 

Depreciações/Amortizações  8.390,54  8.390,54  8.390,54  25.171,62  2,53 

 -  - 

RESUMO  -  - 

Receitas  200.341,57  593.540,63  202.680,82  996.563,02  100,00 

Despesas  104.838,21  133.148,26  230.117,95  468.104,42  46,97 

SUPERÁVIT / DÉFICIT  95.503,36  460.392,37  (27.437,13)  528.458,60  53,03 

%

Demonstrativo financeiro
FESTA, PREMIAÇÃO E ESPERANÇAS exercício 2014

MODALIDADE POESIA:
.
1º lugar: À MARGEM DO 
OPOSTO;
Autora: ALINE PEREIRA 
GURGEL, funcionária da 
Caixa, lotada na Agência 
Ribeira.
.
2º lugar: AMEM! AMÉM.
Autor: ROSALVO CORDEIRO 
NOGUEIRA, funcionário da 
C a i x a ,  l o t a d o  n a  
Superintendência
Regional do RN.
.
3º lugar: HEMISFÉRIO.
Autora: PATRÍCIA DINIZ 
SANTOS, funcionária da 
Caixa, lotada na GIGOV.
.
M e n ç ã o  H o n r o s a :  U M  
ARTISTA OPERÁRIO.
Autor: FERNANDO JOSÉ DE 
BARROS COSTA FILHO, 
funcionário da Caixa, lotado na 
Agência Goianinha-RN.
.
MODALIDADE CONTO:
.
1º lugar: FUGITIVOS.
A u t o r :  N I L O  S É R G I O  
ARAÚJO EMERENCIANO, 
funcionário do Banco do Brasil, 
lotado na Agência Centro 
Administrativo.
.
2º lugar: O FAZEDOR DE 
CRUZ.
Autor: GILBERTO MOREIRA 
VERAS JÚNIOR, funcionário 
do Banco do Brasil, lotado na 
Agência Potiguar.
.
3º lugar: A TRAJETÓRIA.
Autor: CLAUCIOMAR SILVA 
DE ARAÚJO, funcionário do 
Banco do Brasil, lotado na PSO 
Natal.
.
M e n ç ã o  H o n r o s a :  
DEVANEIOS - UMA VIAGEM 
ATRAVÉS DA LÍNGUA.
Autor: MARCOS ANTÔNIO 
CAMPOS, funcionário do 
Banco do Brasil, Agência 
Midway. 

RENOVADAS
PARA A LUTA

A Jornada Cultural foi encerrada em grande estilo. A Área de Lazer foi palco mais 
uma vez, na sexta-feira, da premiação dos melhores escritores da poesia e do conto (ver 
lista de vencedores ao lado). No sábado, um churrasco reuniu familiares e bancários 
para celebrar e refletir sobre o Dia do Bancário. Confira as imagens  
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